
REDA:CÇÃO E OFFICINAS:

RUA PEDRO FERREIRA, 15

Caixa Postal, 56

Assígnaturà annual
Pelo correio
Semestre

15$000
16$0,00 "

8$OÓO

o R G Ã O '.,I N n E P E N n E N T E E N O T 1'( lOS O

Redactor-Gerente: GASPAR' MORAES Dlrector-Propríetario: JUVENTINO UNHARES

--25---

.Publica-se 'ás quartas-feiras e sabbados
chefe' qas Oífícínas Graphíóas, PEDRO BAPTIStÀ''bA S,ILVA

,,' r ,

�l3'lU';I'���T'�
,II N. 1181 ,. fANNO'XXIV Itajahy, ' (Santa Catharina), 3 de Agosto de' 1927

,
.:; .�l

,
,

"

B jl
'

.dific it Pharrnaci S J. Ih'
'.

h À mulher brasileira";

e' ia' e ·e llcan, e
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'o, p'rimei�o .lugar no Brasil"

'

',14
' ',-' Abriram-se hontem ao pU-, �elecimeElto, foram bentas 'as, �" -;"

eomm emo I açao' blico, as portas da nova Pharc installaçõese a bella If!1age�
onde a civilização illuminou

,

.'"
.

. macia á praça' Vidal Ramos, da veneravel santa, .çenmoma mais largamente a sociedade."
',' ,

'

.' "
. , de propriedade do esforçado e que foi, elíectuada por monse- de modo a permittir n'ella a

A Liga Catholica da Sagra- lia, ;VIrtude», tendo ao, ce�t,ro competente pharmaceutico con- nhor Giesberts. Após essa so- influencia da mulher foi Per-
'

da Família, fundada em julho a Imag�m da Sagrada �amIllil, terraneo sr. Raul Heusi da Sil- lennidade foi o sr. Heusi eiíu- nambuco, devido a .sua colo-
"

do ann,o passado',e� nossa cio padroeira t
da Associação, re- va, que ha muitos annos tra- sivamente felicitado pelas pes- nisacão, a principio -quas que. �

dade, e uma prorrnssora l?ar- pousando sobre o fundo verde- balhava como pratico e auxi- soas presentes, tendo a todos só aristocrata, A riqueza .da-,
c_e11':l .9a gran�e e cohesa _.ms- amarello, cores da nossa ban- liar da Pharmácia Brasil.

-

oííerecido chàmpagne e fi- Colonia, deixava aos in?:migran"I
tituição organisada. em Liege,: deira, Bastante catholico cheio de cores. '

" tes crear aqui, algo .do qye'
no anno �e 1'854, Relo capitão , O estandarte foi, às 1 O ho- fé no futuro que s,e

" lhe ante- Ao champagne, em nome do haviam. visto e" tido, na 'v)e- \

do �xercIto.· belga Hennq_?e ras, transportado em procissão para risonho, ° sr. Rctúl, num proprietário, íallou q �r., Cyro lha Europa, Os veleiros que
Belletable e .d�stma�a" ;utao, da resideneia parochial para a esforço digno_de encômios, do-' Mascarenhas." director' q:o. Ita- partiam de Pernambuco carre-
a conter a onda socialista que Igreja,Matriz, tendo o c.ô'ro .dai -tou Çl; riossà cidade com mais jahy que' transmittiu aos con- gÇi,d�s de assucar: e madeiras.,
se avolumava naquepa epoca Associação, entoado durante .um estabelécírnento pharrna- viqados: e derrtais pessoas pre- preciosas, voltavam trazendq ,
no herolco, paI� do, rer Alberto, o trajecto, bellos hynmos sa- �e�1ticp, moderno e modelar, sent'es. ',ao 'acto, ,,;o,s melhores ;:0 luxo ,e o conforto. Atravez, )

a,m�ayandü .subverter as! ms- cros, nos quaes ',era,l1! acorn- .installado com apurado'
-

bom agradecimenjos, ,_ :'}", .e,,; _, "porel.p,., do .períoõo colonial, e
:

tItUlço�se os costumes, . r
, panhados -pelos seminaristas: gostó, denominando-o -Phar- Rei-terando os nossoscum- 'durante o It;op.E:l'lO, c: ,tY;POI da

_

A Liga, e1I_lbora, de funda- de Azambuja que aqui vieram :�1jCia saí)ti' Therezinhá enr primentos! pes,S'0almente leva- mulher brasileira, n�o era, a
,

'çao .lél�a e v�saHd? : mais ,�ms assistir: a cerimonia I,em' 'COl)íl,-' honrÇl' á, milâgrosa ' sartta que dos ao, p'roptiêtario da ,fS�nta ,espo,sa, ?e �ommerClantet ou '

patnotIcos 9ve l'elrglOs;Gs,: d�s- panhia do reito,r r�y.qEe. Jay- tanf6s devotos cónh em todo: Thê,rezinl]a» aqui", dei:x;àipos. ,dos ofhqéJ.es, ou (,los maglstra
pertou, d,evIdo' a,o,s ,pnnclplOs me Camaral ," ,,",' o' mundo.

'

." ',', -registrados os nossos, odes,ejos ;dos < do go'verno, que fr�qu�J0".
de moralIdade "qu;e_ propunh�,: j

'Al, cheo<ada nà Matri-z teve Antes da' ,abertura do esta- 'de' êliz' prosperidadê. A) ii ',' ,! tav:am o ,p,açoj mas a esp?sa;"?efe,nder, a at�e1í1çà:0 dos p,re-. lu' ar o :�ramênto' 'eie lealdade ,', '.
'.1 ,:', "
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� :, ,." :)�' I. do fazendeIro. O se1,l mandq;:
lados cathohcQl'i, espeCIal; 'd

g
p' } 't ' L' '.

' '��������.'��i:SSS!�� jera o seu senl)or, e senhor de
t

- 'd"- d
"

os ,reIe'l"OS aa' 19a, cenm'o:, �. �, ", ',;,,' ",' fl1 t dI t" ,
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,tonstas qu� ,tomaram a"s1. o, '. '

'., .. _,' 1:.(. '/' 'P'h)" ,I, '.
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" .1:; , 'Th .,' h'

"

.� gIa:;St1;1a cultura> e:ra mu�tp, 11-
encargo. de. ,ciWunóil-a por;:tod,o qU�a�a��:;ha�=��ouo,emboe�zi>:�t,';,;:' " ,armJlqJ�' \ ,�,n la, .

, er��nl ) � '),.'! ,}f�; t;nitad�, 'semdo ?S,' #lhos, l1).,?n�r
o .tY!:_uDdo,; conee,dend1o-lhE; �rna mentÓ do. estandar.te os' srs�' ,� , '.' ': ',.11 ".' ) ':' .. :':.".. ' �,,' oi' �.' :,. (, '1""'� f�ado's ao estud<;1, emq,u��tp ,as,!
feI.çao m<illS dedlca,da aos.mte- B ,'S' • S l' 'dt d J M li/A. ';.',,' ,'I",�' "',

'.'
':", . ",DO,

.

"".�, '.' '" � - ,,' '.J' "'
ftlhas; eram· apenas 'Illlcladas"

resses religi:osos, S<Çill s,e, d�s-' ?m.��cào M_C1rrl1 'Àlf�';� 'e eT'I:� Pb
-,

'6!;�''''
, R'" hI �"U: .�.; t',� �d' , ,"'�;�i,'\r(() � nos principios' réligiosgs, eLQ:

v.iar." �odavi.a,.
"do,s ,}jns .pa,r�I,�e;caM o'. Dn,�',' p r\OKo.n�, '�.�', . ap

.... m.,::1., reàtL(O aU. ::1 ..1eu-5I'j! 'a ,'.;)]l.;\}.,a,�".'que;el:a. jlll�ad.osu.,ffiCient.e, pO.'.r-que fOI creada" , .' 'i
ra ,0 ,0relra, e. au o OH

t'j{'" '�\" ,
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'

,"
. " . ! '.'1',; .k',"J, " qmrn1ró,',TIl;llUltas ,à,eUras nem :ler

.. Assimreuniu"e,acatDu'em:�he!."repres�enta�0·peI0'sr.:.R�lf"r.�",:::, 'u>, , ,.' l.' ,
. ""'., ,.,

"i" "">sabiall\: tas�v�lricedo,muiias, ',.' c ,"" <l leme'e 'as, eX1UaSi.' sra\S. ").ul'. :�,
\ ," <'. ".;, 'W'" ,i '! "�"',,, � .' " , ,.,,' 't:-

"
'

seu seIQ as :fo.rça� ,Ga,tholIca9: Alfre€1ô'von'Trompowsky, .]0-' �rESfá.beleCÍmento,' recernl...Ínaurnrri"ado! .
',�O�H v,�ze�.aos ,12, ou 13 ��n.0:"} ,e,Jde todo o mundo dftm ,de po-, 'E" 'M"ll 'L"l'" FI "'. � -

,

'. õ,�
"
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"\'>1
" ",nao', treque.n,tava,ro sQCiedq:de.'

,:' ", ,se ,ugenlO" U er '11 I, elS,-')i;.!' ,,:' u' " ,,' ",
,..

,,',
.. l';(

• �'),", j ",;, "',der" c.om prestIgIO e",s6'�\man- h' ."" "L.i (i1:.];jàl' 'C\ \1.','" \�' ,'� , l. t'" '.'t""
," ,t"", "d".'" (f'

..

'>.1_, '_' �" teJl.d,'o :c,om.,'<;' �mco,$,.co.m.,;JJflnheI, ..
�

ça" enfrentar a, on�a de'1mIP:o-;'�e����n�ad�n !là ��ta: Ce\�I:t�)�( um compLe o SO� IrIlen; 0, .'1" �Ij" r.,�����,� ,i :;� rOq,d:? �ma :rlda,reg�La,{ eca.l,-,rahdéilde e corrupçíjho que, ,al;:\s)- M:1ia> ",
. "P, ; I " :,!)" � ";;' '';;' d"'" ,

. '_; ",1;' 'd" ",;� ma:, o�(rnapdo, slla,p\lmerosaj
trando-se, pe.lo u11lve:r?o',amei' A'.', !'" ".;' b ".' .

'
, ,�eSpeClélhda. es pharma,ceut. .rc,as, ,pro ucf�s� pw.le, e os �eu,s e��ra

..
J:o�." \','1

açaV;;t, hontem ,(WQ1.0 i QQJ�\, il- ,i', P,OS,C1? ,eIlp��nto o rev. t'j{, i,�' ; ,� "'" i""
_

: "" ',' ". ",,I, '. ".�'U��, �,BouCt? a,p,quco, pnn�l1?ah;:n�n-func\ar no lodaçql, ,das pa�xões �E!, Cam1a-ra ."emJ?,(:')!goU'? eD��}�";blOI0gICOs,.hyp.QdermICOS:,:QP9therap�C0S:' r,,(' te degQi.� 4a ,a1->o,li,��Ofl 9� ,e?;j,!
�������s� ;aG1�{���;I�tah�n�' ��c���V�, ;��rova��o�í�!���lo� �'

'

"s'óros v��cil1:as," ;.êtc'� '" 'ete�J" ;;;\[: . ::.:J :�� �f;;oólt��aci�h�i���1�li�' �X�,
r�d�z_ dos Ços:t�llnes'.l:>i,E§tq .ins, corp 'uma ,,1,mponeITt� , predIca, � ,

.

' ,
.' ...' ,

,7 ." .',J ',' 1'1<", l r�, fhH�,nc�a;<fa ,pel9 a!llerican.Js�?'tItUlçao, hO.Je Ja bastante P9�ei des�!L\T�I�rda sobre o,s the,ma,s !'M, ' ,;' 1',.,' "

•
'I

T ." •

� e,pel� leltura)' qu�s� q:ue :ex.du,�f-')
ro.s�, COl1st�tue .l!;�Çl.,.}�rça ,d1s- CO?�,IgO�

.. n,as "p�ü��r.as, A,�ue; �'; 'Esta nharmaCI'â" e �a1':' 'q"ue: l' mal's' �. "'�Jn.e._nt� !I:<lnc.e
..
z.Çl,.: S�q��t.udo pclplmada e"ullu:ia,. l:líT,adtaqa, c?ns_btuem a 5hyl�a da :'':1.SS�-, �, ,', :" l"', ",,'_ ,,: " .'

.

>iÁ al,J!1;encamsmo? ,G,?ptnbW8, mlp.-.
p.o.r todo omundoccommqisde Claça�. �.:Hredl.?a. ?!!"'.mtelli-, � ." ba''ra'to �;t'X'e"n-d'h "n'e�'s"t'a c'jd,:ade' :�..

'.to para a educa.Gã,o hÓPier.r:-�'800,000 membros' e cerca de' gep te ora�?r sacro. ca}ou fU?-- �. ....,.", y '" v'
'\ ", 1-'..

.
.

. . • r
,�, ,da mulher no BraSIl. E,il1e velO

2.500 ra�i,�i,caç,ões, �endq" qu,e do, na alma
I"
?OS . a'sslsterr.��s,. � ,''1;

.

•

:'. '

" 't ;. .

/1, W ' "líj tra��p,�p.e' a�, ,tip'��';;h de libel��-no Brastl ]a sob�J;11 ,(l, B,1aIS de t��s"'�feus ,revW�9s . orqtO'fl?S ç�' Praca ':Vidal Ramos [, 13 <

,,"
,'3, �. d�,.,,�C":�11!-:�nClp<;lY,aO,� e"p9r ç�n-1-10, �.num. e1;'O dos c,.entr9,SIi,t'�W, fl'lied1��. l��ress@es D:llas, e

� I (" <' ""J.;., .�,,�. ,.
' 1\' ,:".t' ';', i:;;/'; ..m': s�guw...

te, .. dar-lhe. 'u?J'q, ,e?uc;a�:actlvld�de., ":, I 1:'.", '!__ -',;, .!,I .,", "

',' �j
,'r '; , ,'\ ,', "",!, j'lJI: t J� ;çao r,.rp�F�ç�r:-a .. ,� boa, ,em p_ar-

, O pnm�ITO �flíltrQ!):,funçl�do, Segl)lU-s�:,a ?l,Jssa,' �a!-1ta�a, � I T A J A. H Y m, tell�,pr(iJu/çllcI�1 �o mesmQ t�m-'
�m nosso Est�dé) foi o: de, Ita-, acompanhad�, pela I?r.l�}\tra, yí " '., ,,'

. PJ pO", opor" ser en�() par�et' i:ncq�-,P�jI'j graças, ai' Qperoslda�e e, vez.' ,p�lQ. ,,?o,ro, d,a" tL�g:=r qu� � �
,

"
,

:. '",
"'

;., _�' p�tIv.yl,com a ,forIlJ,aç':l0,tlo ,ca-m�Claüv:a do T�;t:, ffiQl,1senhQ+.: derr:ons.trou; ,Il.()ta��,ls, i conhecl-��������, 'r;ast�r .�� mulher i.pra�IleIJP?};mGl�sberts,coadnl-V�.do por Urn�t ,�e�\tos ?e,�cq�t?, fa��l1d�-.��", �
,> ". : �

,
n" L',,', '" A nçwa c'alamldçute qijS bUldo amda das trad!.c!;o,e\� lit-)plelacle de 8é}tb.ohcos ,e'SfQrj;;a- t:apJ,l\eI1/.; o.U,vI� ��uan�e o, ?!f1p?, ITm"n�IGlal illeg.ahsLa aena qne" ameaça o "'mundo' ;;- ,t.'llYi�q,s,;,> <: �" ',',

""

,.';'i', Idos. Este �entJ.;0, ,ao iC0J:W.1W- a f:xc��e_qte ()rch,estt�" ��r�€P9a. ,'" P t' ", r
".' -b'"

""
.

' --

.

"

�,a�sm�lif glle .�,e: ye W,!íq-:
"mo!ar d01I_lI.t'lgo,!?q.ssado, O Pf.\;- pel,9d sr.. :;�él,\llo, ,;.Scheeff�r q�le ',re-s es B a m,::lHl� na eça "e A, QUEM IRtE�'L����I�UERRA� j� e:ntt�· i'�ÓS;, <;t �:W}1lliercom"',mell'� anJ)lverS2\_J;lO desuafun,-,executouexcellentes peça.9·sa-', Ih' '. �d 'd ·t'· "� ,', ',,; :pe,g:r �ó'lJip.(OOI'D"ern",'epl g����dacçao contaya" nas; classes eras dem01,1,strando aSSlm�c a a, me or aspa a o exerm o Os ,�ltImos teleElramma�l'd�. número 'de r.amo$"tla 'açfl�'de effectivose íilsl��r,antes,-coiu p;��feiç,�o at:tirigiCla,.", � ,I . _

,; ,'I ,�:' ,:;, ,,' 7 ,�,. transmttJ!d:?,s,de,.�osco� co�n;-', vidaôet hurn.an�. A�r�,a'r:",tii.7,s;0cerca de /200 as:soc:wdos, pes-' Não só
. par,a QS

"

ca��101icos· . 9 capItao le,gahsta J?se Ro- ta�, que apos a termmas:a�, porem, é"; da �np91é IÜ�S .'n?:�-,soas honradas, e; ,dIgnas, per- mas para Jodos o's brasileiros' dng�es pa. SIlv�, ,mUlt9'.�:�So� .�as "gr.fnde;il ��no�laf>' rea�I�a\ sas patricias, hgare�, 'm'�Is\ ,�aten�entes �. todas, '��< classe� é b.astant� significa;tivo" é cün- nheCldQ no e�erclto pel� ard?r, as pe a, esq�a Ja ôs SOV1Zr s: qH�: dir�ctan1er:t�.)�es dI? �es
SOCIa�S, pOIS, a rel�gIaQ que, e solador o mcremento e ft pros-

com que apol.o_u, a . tr.ahcancla o c�mmlssano a guer�� e4 pertp" dq,l9:ue a vi(la, pl�phc�,a mais ,pede!tq" escola de de;, peri_dade q�e as dive.t;sas ramifi- b,ernal�d���a ·'tió, �ovemo., pas- re,�s�loff, em um�Jeun,I�o d� ou poli�ica, .I)�:d�fam-se ma�:smocraCla,' nao r�c�)ilh�ce ou-' caçoes daLIga estão co:qquista1,l' sad9 'mLçlOU .
na Impren�a de off�claes n? , n�y;lo ,.�hefe, �e ao Ja,r, dpjI ql1� 3.0 m).:mdo.,P?ttras ca$tas e, pnvIJegI�s, .ql,le 'do no B.�a,sil, mor,ll1ent�,l nessa. 'ReCIfe a sua c.p!I:al?oraçao, s,o- pOIS, de fehcI,talos pelo �XltO Ü�S.Q 'j:)Ü.u��\se, qS c0I1?�'ce':ml�a honradez ,e o cumpnmento phase cntlcq qlJe ;

a hU,ú1anida,- bre 9s f��t9� ,occOnAdos naquel- daque�las manobras, declarou l�ttril�" � nils, a�tes, SalIentamdo clever,ens;nados pelasua IXlO- de -yem. atrayessando, cOl1s"tan- ,le quadn�nnlO, enfffanct,o a es- q_ue_ a guerra estalará em 1 ?28, : se .naquellas, Júlia ,t,opes de
ral Rura quecr,eou para,a 1'lU� temyute alarmada pelo trabalho tudar � flgura dO,gener,é!1 Ca�- smao aInda antes, e ,por ISSO Almeidae'R?salinaCo'elhoLH;:n�a!�l,dade a maIs perf.eita das que, á sQ'capa, vem, fazendo à �os, L,ulS Pres.tes. que fOI o pn- a, esquadra ru�i'a d�yla ser ra- bõa (poetisa); nest�s, Guiomarcnnhsaçoes. ,

'" hydra bolchevista, ambi�ionan- melro da sua" turma" quando p,Ida�e,�te aLIgn:e�tada e� ya� Novaes
_

e AntonÍeWi'''Mül:lrer.
A passagem do pnmeIro an- do o desmoronamento das or- alumno da, Escola J\iIhtar. nas,umdaoes,:te brande efflCl,; Raras sao as .que emsarn es-

niver.sari,o da fundação d� Li- ganisações p0Iiticas, sociaes e DeI?OÍs d� relafar ,�primeira enüI:a ten�o Ja o '&_overno or� col'q,� sÜperiores, s'e bem qu�
�a fOI bnlhalftemente festeJ�da, reli�iosas ql�e regem a civilk s,aba,tma daquel1e olhclal, o ,ar- dednado a3c�nstrucçao de � cr�_ já,' s�e ,as ehCor;tt�e ,ystud�ndomaug�rando-se D;;:,tqueUe ,dl� o saçao mundIal as quaes terão tIcuhsta fechou o' seu artIgo za <?re;:;,

.

estroyers.e su, DIreito ou Medlcma. Da.s :qUt;seu nco es;taJ?darte, ,artIstIca- na cohesão e ,arregin1entação com as seguintes palavras: marmos. j

....:...,. po'rem se 'dedicaram! a. eS,sasment: confeccIOnado· em seda dos homens . de boa" vontade «Assim começou a sua vida O sr. tenente delegado de Po· Oisciplü?-a,s, nénl1U,Il,la s�, sahen-e omo, trabalho este ,executa- como .os que constItuem os de estudante na Escola Mili- lida abriu inquerito sobre o ac· tou .na v�da prat).ca."E que ado pelas Irrpãs do Collegio de centros da Liga e,lU todo o tar aquelle que seria um dia, cidente de trabalho de que f�i a ,ITíullWi oras.�leira�" r:-asceu paBlumenau, contend,o, em ,s.eus �undo, a ,sua defesa mais ef- a maiOr cabeça do exercito victima o estivador Manoel Tra'- ra uma fnncçao mais, elevadaqua,tro_ angulos a dlv�sa da A�- fI,caz, maIS solida e mais re- e a primeira espada do Bra-- va')sCls,' no dia 27 ultimo, quando' que ,a de defender a hberd�desoclaçao «DeHs, Patna, FamI- slstente. sir». na descarga do paquete «Anna». alheia, ou cortar a humamda-
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o PHAROl

Vinda de [oinville com destino
a florianopolis passou sabbadú
passado por nossa cidade a se

úhorita Zita Coelho Netto, fapre-
ciada declamadora patricia, rainha
dos estudantes cariocas e filha do

r çonsagrado escriptor nacional
Coelho Netto.
Era intenção da, senhorlta Zita,

segundo fomos tnformados;� apre
sentar·se á 'sociedade ítajahyense,
em um de seus esplendidos reci
taes, não o tendo conseguido, por
não' se éncontrar naquelle dia
disponivel nenhum dos nossos

, salões sociaes.
A que attribuir taes déscu!'pas

de máo pagador que privou a so
ciedade itajahyense de ouvir a pa
lavra da filha de Coelho Netto,
o expoente mqxi!11o damentalidade
Iitteraria brasile'ira: pouca vontáde
ou receio de fracasso pecüniario?

�ru�A�OS
- N=025i!505S2525S"250i!.5C.5"25"25SCo-z525L255i!E2575i!T25iC50i!.5i!.'i'E5i!5i!SRE25S"2525,252525'", aPela

Correio res da ultima hora.cornoAífonso
ru a � Costa,general Calles, etc., que

d 'f' em Portugal ou no Mexico de-
r:: r::� rnun O em oco ram provas de inépcia perse-r:: AQs nossos amigos e assignantes que nos distinguiram pela ( Especial' para « O Pharol =) guindo os religiosos que se� passagem de nosso anniversario, quer pessoalmente, quer por car- It I'

'

� tas, cartões e telegrammas, com votos de felicidade e carinhosos

I
a Ia dedicavam, a educação da in-

"'::1%
parabens, externamos, dessas linhas, a todos indistinctamente, os Em Napoles o sr. Augusto íancia e da mocidade sem onus

lU
mais sinceros agradecimentos. Turati, acompanhado de auto- algum para os respectivos go-Esses agradecimentos tornam-se extensivos a todos quantos nos id d ivis e milit I N B '1 f li

::J têm transmlttíâo seus applausos pela nova feição concedida a esta �
n a es CIVIS e mi 1 ares, pas- vemos i o, rasu, e izrnen te,

::J folha, aos que espontaneamente compareceram a esta redacção Cl sou revista á Juventude, Es- se o governo não faculta a todos

� trazendo-nos o seu apoio quer moral quer pecuniario, contrí- � colar «fascista», aproveitando os alumnos das escolas publi
::I buindo com a importancia de suas assignaturas, facilitando-nos as-

�
a occasião para pronunciar bri- cas o ensino religioso, tambem� sim enfrentar os compromissos assumidos com a nova phase encetada. lhante e util discurso, do qual não prohibe o estabelecimento% A alguns dos assignantes que não seja conveniente concordar n

::I com o novo preço da assignatura, alterado devido' a transformação Cl transcrevemos o seguinte tre- de escolas parochiaes,collegios
� por que acaba de passar este períodlco, solicitamos que não nos � cho: «os jovens devem saber ou gymnasios fundados e admi

� devolvam o jornal, pois o nosso gerente sr. Gaspar Moraes, que rn que nem todos podem ser he- nistrados pos religiosos.
% iniciará na proxima semana a cobrança das assignaturas, enten- Cl

roes, mas devem ser bons ho- Portugal
� der-se-á pessoalmente com os interessados.

.

� mens, bons italianos e hones- Emquanto a Allemánha pro-1>�5i!5i!5i!5i!!iCo���5i!5i!5i!5i!5i!S'i!.5i!5i!� tos cidadãos». Em quanto o sr. cura facilitar, por todas as

Turati, em Napoles provoca formas, o augmento da instruc
Um erro da Justiça am�rinana� enthusiasmo da parte dos' jo- cão do seu povo, o governo
Communicam de Boston que

vens <Iaseístas», em Ostia re- portuguez ainda agora, não

c governador do Estado visitou alisa-se uma bellissima festa obstante alguns bons actos

novamente os condemnados Sac- maritima em homenagem á praticados, procura criar difíi

co e Vanzetti na prisão de Char- esquadra, que regressou das culdades á instrucção, pois aca

leston.corn elIes conversando sobre grandes manobras, e o rei pre- ba de ser proposta a reduc

a confissão do português Celestí- para-se para seguir para a ção dos vencimentos ao pro
no Malheiros, a qual, si se con- Calabria, o n d e inaugurará íessorado ! Que as finanças
fir-mar, isentarà de toda a res-

uma poderosa usina hydro- de Portugal estão em pessimas
ponsabilidade criminal os citados electrica, e o sr. Mussolini, condicções, tornando-se indis

anarchistas. sempre incansavel, despacha pensavel rigorosas economias,
Celestino Malheiros, condem- o expediente de diversos pon- é facto indiscutivel, porem, em

nado á morte por outro 'crime, tos, assiste diversas festas ou vez de reduzir os já pequenos
confessou à Justiça americana, ter actos soberanos como por e- vencimentos dos professores
sido elIe o autor do assassínio de xernplo, a assignatura do tra- melhor não será reduzir o E

que foram accusados os anarchis- tado de amisade italo-rumeno xercito e a Força Publica? Ver-

ta Sacco e Vanzettí,
' etc. e, com as acertadas medi- dade é que reducção no Exer-

,_, __�___ didas ideadas pelo chefe dos cito torna-se difficil emquanto

�nvenanado, O bando de fascistas vae a maioria do po não houver «paz e amor» en

vo italiano obtendo vantagens tre os politicos portuguezes,
«�am peão» não obtidas, pelos habitantes isto é, o velho republicano dr.

, Noticiam de Belmonte que o ban- de outros paizes, isto é, reduc- Antonio de Almeida entrevis
do de Lampeão foi envenenado, não ção nos preços de todos os tado por um jornalista de Lis
se sabendo ainda em que círcums- generos, alugueis de casas, ta- boa disse: «ser 'partidario da
tancias. Numerosos cangaceiros en- rifas ferroviarias, etc., e, final- união de todos os diversos
centram-se gravemente enfermos na '

serra do Cajueiro. mente, em todas as empre- grupos republicanos, afim de
� ,""'"IP "" zas commerciaes e industriaes, que se possam salvar o regi-

iissim é a justiça no Brasil com vez de «déficits> ha bons men e a patria:. mas outros,
saldos: o saldo nas ferrovias infelizmente não pensam pelaO ex-delegado auxiliar Francisco
e' de cerca de 150 milhões f liChagas, um dos apontados autores mesma arma: os presos po

-

da morte do commerciante Borlido de liras e o dos correios de ticos Daniel Rodrigues, João �

Niemeyer, assumiu as funções de 140 milhões! Certo é que o Camoozas, Luiz Almeida e Pi
auditor corregedor da Justiça Mili- sr. Mussolini .tem muitos ini- res Carva1110, interrogados petaro
__ migos, porem são os ambicio- la policia, si, sob palavra de

Entre diversas falhas escapadas sos de "pennachos" ou açam- honra, não mais conspirariam,
à revisão em. nosso ultimo nurne-

barcadores que estavam acos- recusaram-se a assumir tal

ro.occasionadas pelo aíogadilho de tumados a sugar o sangue da compromisso, como leaes disci

ultima hora, uma ha que não po-
maioria do _povo italiano., ; pulos de Affonso Costa que

demos deixar á revelia, por não França. ,

mesmo de longe, não cessa de

poder ser notada pelo leitor, Durante muitos dias o povo procurar os meios para derru-

apoucando, outrosirn, o resultado fra�cez esteve desassocegado, bar o actual governo de Por-

de um piedoso trabalho: é a que. a,n�lOsamente aguardando n?- tugaI! '

se refere aos auxilias dispensados' ttclas. da marcha da molestia Estados Unidos
A conceituada firma Moreira & semanalmente pela Confraria de que, tinha atacado o grande O acontecimento mais seu-

Willerding, desta praça, teve a .fi� t t f CI
.

1 d a nos E UY S, Vicente aos seL1S soccorridos .pa no a rancez- emenceau saciona a seman , ..

dalguia de presentear esta redac- '"
Ih d F d 'f

.

d 1 d b
ção, no dia de nosso anniversario, que attingern á sornrna de 90$000

- or,gu o. a rança e
.

a hu- 01 a gran e ucta e ox, en-'

com algumas garrafas do saboroso .e que a nossa noticia sobre a festa manidade, Justamente estimado tre o ex-campeão Dempsey e

vinho «Gaucho», gesto este que bas- de S, Vicente registrou apeNas
em todas as partes-do r:1Undo. Sharkey. Quanto mais se apro-

tante nos captivou e pelo qual re. 20$OOG, Ahi fica pois a correé- Mas Clemenceau, maiS uma ximava o dia da lucta maior
gistramos o nosso sincero agrade- _

"
vez deu provas de força e era o numero das apostas, ha-cimento. çao ,

energia triumphandO' _
do mal vando grç:tnde confiança na vi-

II�'!:_•.a·b_·rlll:i�·C·�âiW.lV
....

-P·r:::::o·gElr·;:::e·:::"s=s.::::�O·
,�:�,__�"":rI'IIII!'-a:-." insidioso. ctoria de Sharkey. ' ,

Mesmo doente o grande iran- Não foram apenas os
,
hé{bi-

Ca' tb � r I' f'e 0,'5'e
cez não deixou de derílons trar tan tes das grandes cidades

U I bom humor, pois, ao recebera que se_ interes'saram pelo
visita de um ámigo dis;se-Ipe: «caso» mas sim quasi que a

: "Não será ainda desta vez totalidade do povo· norte-ame-

,I
' ,�Tj.el<l;.!:liJVI!l�A��lrO'\®_lc;(!la'-'iX'a� !lp!"Yot\s�t\aJ1lt,l3�7·lf" que voces se verãb livre ricano, pois mais dê cincoen-

de mim"... ta estações radio-telegraphicas
Allemanha ha dias vinham fazendo propa-

O governo ,acaba de dar ganda
' da grande lucta.

,

Grand est b I' t' d t· I· uma nova prova' do muito a- Não obstante custar cada

I·
e a e eClmen o ln us na mar que dedica á instrucção entrada de 20$ a 200$ da nos-

do povo allemão:--facto aliás sa moeda, desde as 12 horas
Acaba de adquirir aperfeiç'oado.s. machinismos mú-i já reconhecido por' todas as começaram a. se dirigir para o

.' dernos para O preparo de ma�elras de assoalho,' � pessoas que se interessam pe- qankee Stadmtn» magotes de

I
em qualquer bItola. AcceIta'encommeridas lIaS

factos de outras nações,pu- populares cujo numero ia aug-
blicando o texto compfeto da mentando de hora em hora.

de serragem d,e vÍgas, barrotes, caibro's� etç. sob nova lei escolar, pela qual as Ao escurecer,o numero das
" qualquer medida.

.
escolas fitam divididas em con- pessoas que se conservavam

O c·ombat;�·�h-�;-I·(1mO I
E' a mais >importante rabrica de toboinhas para' fissionaes, ou com caracter re- aguardando a abertura dos por-

U i) caixinhas de, charutos, exportando seman i:llmente
- ligioso, não confessionaes ou tões já attingia a cerca de 40.000

A Camara dos Deputados appro- neutras e simúltan'eas, ou de e, ás 20 horas, o "Stadium"
vou por 118 votos contra 27 o pro- grande quantidade para os mercados do Norte. ensino mixto. A lei regula os estava . completamente cheio,
jecto apresentado pelo deputado

_

Sarraros de qualidade e de lei. O"mpra qualqu,er •. direitos dos paes, tutores ou com cerca de 90.000 pessoas!Annibal Toledo,dt:; comtate'ao com- .

.

munismo' . quantidade de toras de qualidade e de lei. communidades para a escolha As àpostas attingiram a cerca

« O Jornal» publicou uma longa .. de qualquer das tres especies de um milhão de dollares. Ca-
reportagem dizendo que o Governo P se'm t· .' 'Ide escolas. Tambem são re- da cabeça, cada sentença, diz
brasileiro resolveu apQiar o projec-

.

.

rec,OS compe anela � guiados pela dita lei os direi- o dictado, motivo pelo (lua)to . do deputado Annibal Toledo
visto ter comfuunlCação de que .em : , .

. ,< tos daS mocidades religiosas, muitas e variadas foram as 0-

Moscou resolvera se intensificara' O PROPRIE1ARIO:

I
catholicas, protestantes e até piniões: Tom Luther, um dos

propaganda communista na Ameri-
•

. judeus relativamente ao me- mais antigos e dos melhores
ca, fazendo o Brasil sede nessa pro- CESAR S-TAMM d d 'Q d'if t

-

d d 'd-
paganda e mandando. para o Rio ,

-' .' tho o e ensmo. ue 1· erença rema ores o palZ lSse:

agentes e cerca de 180 mil dollares entre o culto governo allemao "Dempsey e ainda o mC�,mo
para o seu custeio.' FÍl�;��t��!.X!:::::::::=�����· e os prepotentes administrado- homem, que derrotou Flrpo

de. ElIa nasceu para o lar,
para os mysterios da mater
nidade.
Itajahy, julho de 1927.

M.

Um interessante e

agradavel espectaculo

Um . grande, roubo em
BrlAsqtJe

A policia da visinha cidade de
Brusque anda ás voltas com um

audacioso roubo praticado no

centro da cidade, sem que tenha
conseguido deitar mão sobre os

seus autores.
Tendo uma denuncia de que

os Iarapios estavam homisiados
em Itajahy, a policia de Brusque
entendeu-se com a sua collega des
ta cidade, sem que as providencias
tomadas resultassem eííeito ...
Mesmo assim as deligencias,

tanto naquella como nesta cida
de, continuam para a prisão dos
criminosos.

Segundo soubemos na policia
o roubo foi praticado da seguinte
maneira:
Os larapios, conhecedores da

casa, fizeram um buraco na porta
da loja da firma Renaux, puxa
ram a tranca e internaram-se no

prédio, ficando à vontade, pois
que tinham a certeza de não ,se

rem incornrnodados nos seus tra
balhos.
Ahi começaram a 'aina, reine

xendo ali e acolà, escolhendo o

que havia de mais valor e me:
lhor facilidade em carregar e de
rárn ás de Villa Diogo ..

O valor do roubo foi calculado
ern cerca de- 5 contos c! constava
de diversas peças de. seda e ou

tras' fazendas finas alem de di
nheiro que retiraram da Caixa
Registrada.
-�

Lavou a roupa do hospede
Os amigos do alheio não des

cançarn. Parece que encontraram
em Itajahy um verdadeiro céu aber
to para as 'suas manobras. Ha dias
foram duas casas varejadas pe
los meliantes e hoje temos. a no-

ticiar mais outro feito.
'

Arite-hontern um laranío entrou
no Hotel Garcia e do quarto de
um hospede surrupiou varias peças
de 'roupa.

G) lesado, não se conformando
com o succedido levou o facto
ió conhecimento da policia que
está provídencíando para' deitar
mão ao culpado.

Estreou segunda-feira passada no

«Theatro Guarany», obtendo os mais
francos applausos da nossa platéa,
o reputado maestro De Leon, que,
exhibiu perante o nosso publico o
curioso instrumento Marimbon, ore

ação de origem primitiva que o es

forçado maestro, aperfeíçoon. con
cedendo-lhe encantadora e delicada
harmonia de sons. O Marimbon é,
de tacto, um instrumento digno de
admiração pois, construido todo elle
de madeira, emítte sons maviosos
que concedem ao espectador a íllu
são de achar-se na presença de um
instrumento de metal ou de cordas,
imitando o som de xílophone. Nes
te instrumento o professor De Leon
executa os mais difficeis trechos
musícaes

-

causando ao espectador
grande admiração não só pela ha
bilidade na execução mas tambem
pela originalidade do instrumento,
que, tendo estado exposto na expo
sição do centenario no Rio de' Ja
neiro, foi ahi ouvido por mais de
40.000 pessoas entre estas o sr, dr.
Epitacio Pessoa então Presidente da
Republica que premiou o seu aper
feiçoador com um medalha de ouro,
recompensa merecida à sua habili
dade e ao seu esforço.
Apresentando-se, pois, uma'

-

op
portunidade unica para a popula
ção de Itajahy conhecer o extra
nho e orígínaí Marimbon é de crer

que todos accorram na noite de
hoje ao «Guaranys a assistir a sua
ultima apresentação. Alem desse ins
trumento o orofessor De Leon apre
sentará tambem o «Tubons» instru
mento de origem allemã, alem de
uma fita cinematographica que se
rá exhibida na tela e da apresenta
ção de novos numeres de dansa
pela senhorita Victoria.

'

Bril1de ao Pharol

�
, - ........;.:$\0 t1tt �'t'1.)...- ... -

Zita Coelho Netto
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e lutou com Tunney. Ha diffe- i)l����iXi:m�§���..�� [jl.52.5252S'Cl..525i252.52.S252:::J'C!��...52.....J::i2.S2.52525252.5252.!:i]

renca de v:ivacida��. no seu Porcue multes nezociantes não I�
rn AlFANATAD�A ITA ,mAHYEN�R:olhar e mais mobilidade nos '>1j �, �

,

�
•

�[}l
,..\ i, n� � U _h

seus passos, O antigo Dempsey marcam os preços de suas - DE -

voltou outra vez e elle tem mercadortas .o.wnl/"ll��·�S � venda r ] JOSE' M' M'ULLERao-ora alo-uma cousa do que
..,..a 16D��bo.�V�" 'Qi.o'�aíJv..;;»l!.I\::t!...... li.7!l lI .... � � � � <

b, _.b, 1 .
.1.. III

havia perdido qu�ndo. luctou E�S O MOTiVO: O neaoclante cue não tem ru Rua Herdl·io Luz 13 A
com Tunney. AssimDempsey, e "'lI, . m '

derrotará Sharkey, por nocaute. �. os s.eus pre�os �arc.!:ados lO,adera, ta-

�
Corifeccionamento de roupas para homens, de accordo com

Como cada um pucha a sardi-
' cllmente, illudlr a. nreguezia com. o ultimo figurino.'

nha para e seu prato, o

sr.I�� descontos fantasticos. <J. SERViÇO GARANTIDO E
_

PERFEITO

John Bucky, empresário de '

'

AVIAMENTOS DE ia. ORDEM

Sharkey, declarou q�e "este,
A «CASA �EIS», que sempre adoptou o systema do

I �.
P.R íE ç O PI O li LI C, A N I: E DE T O fi O Si

.

ln
derrotará Dernpsey, por no- cornmercio moderno e licito, tem os seus preços

e-a

. ru

cautepoisSharkey,emtodaasua.! marcados e� todas as mercadorias, de modo que, o
:
.�c::!!=I��,--i2�i2.52.52=1�CJ

��I;ef�:I;:�u��10esa,t,���a�e�:�
propno freg��z�tosaJoen��tig:.r, verifica o

1�'I��IT'�J'�H'�y'�r�21t!Hi;J'�,':'�T·E,;L'
'.

°l�Elle se apresentara no tablado Para que a freguezia se certifique que não se trata de reclame e que,de',
=_ .

completamente disposto e es-
""

facto, vendérnos por preços baratíssimos, queiram verificar:
'.

"

...� "

pero que ganhe de,Dempsey, � Riscadinhos de 1$000 até 1$600, riscado e
.

castor de 1$600

I" 'I: (O antigoHótelBrasil,completaeradícalment€ reformado) I"por .nocaute, antes do 10°. e 2$000, brins superiores de 2$500 até 6$000, brins kakis de 3$000
assalto". Tunney, que tambem até 6$500, pelucías Reclame de 2$000 até 3$500. Peludas ' Rua Lauro lV\üHer 17-Ciaixa postal.59
assistiu a lucta, interrogado para saia, corte 6$000. Fazendas enfestadas para vestidos de 1$500 '

, •

sobre o valor dos contendores até 3$000. Morim superior, peça 10$500; morím «Virgem», peça

IV Proprietarío. J_ .s;e'll:H�

I�
,

,

" 24$000; Morim «Ave Maria», peça 28$000. Alvejado Taubatê UI, .

J. _ �
. ..,..§� 'ii &;à

disse :"Não me interessa qual peça 14$000; alvejado 'I'aubaté II, peça 15.$000..Algodão Locomo- I�
.

seja o vencedor. Posso derrotar Uva largura ,66, peça 10$500; algodão Saccadura, largura 80, peça .,' E 1 1
.

d 11 d'd d
'.

, -I ste lote, SItouar o no me;. ior ponto a Cl a e,qualquer dos contendores de 12$500; algodão Locomotíva, largura 82, peca 13$5DO. Velludos

I','�'
�

e

.•
_

hoje" .

superiores de 6$000 até 22$000. Lã em novellos grandes, Carneiro :

I'
dispõe de excellente acommodaçõcs para os srs.

IE
. a 1$200 e Castor a 2$000. Cintos de côres, pretos e brancos ,.{ . . "

t J '"

d'
" -

t 1
-

, finalmente, mais uma vez � 1$500,2$500 e 3$500. Cintos com fivelas modernas para homens,
'

r vlaJan es que (;em a sua lspOSlçao vas as sa ai; ,

.

o grande «pesado» Dempsey �:'
de 3$000 até 7$500; artigo finíssimo de 10$500 até 25$000. SQm- �: especiaes para exposição de suas mercadorias.

mostrou que quem foi rei brínhas para senhoras a 10$500 e 12$500; artigo fino e em seda

I:' I..
·�

sempre tem magestade, der- de 18$000 a 80$000. Chapéos Reclame para homens a 8$000; �. Quartos com [anellas com vista para o- mar.

rotando o seu forte adversa-
'Grande saldo de chapéos de lebre, artigo moderno, de 18$500 e"

' ,

20$000; artigo finissimo a ultima moda, de 25$000 até 60$000. B A N H O S QUE N T� S E f R lOS
rio no 7°, assalto, por no- Completo sortimento de fitas em luízíne e gorgurão. .,' .",' .

caute.. Acolchoados, cobertores, colchas, cretone e algodão enfes-

I';�
Cosinha de primeira ordem. Refeições variadas preparadas

I'A lucta foi terrivel, de parte w tudo para lencões, casacos de malha de lã. gorros de ia e gersey , " com rigorosa Iiscalisação e hygíeue. Encarrega-se do tome-
a parte, tendo ambos os pugi-!

cache-nez de lã modernos; casemiras e flanelas em córtes para, cimento de refeições a domicilio por o)reços modicasternos e calças. Cortes de seda para colletes; eórtes de seda
listas sido bastante castigados, para camisas; sedas modernas em córtes para vestidos.Astrakans,.' ",..,
aliás não ficando o vencido con- bengalines de lã, tecido de lã xadrez; luvas de lã, sobretudos e �����::fii�����1I
vencido da sua iníerioridade.po- capas de gabardine, camisas de malha de lã; linhos, organdys, ,,�>'J=,,'_"".:i,."'i"'"""""""':>"'<V"""'='''''!"''''i'.=''.'I''''''''''=''!':&;_.."..........,'"-".,.,.... ,"'"v.""'..:·"'=,,,''''""'''''''''',.''''':J·=':;;-m-3�

is allega que foi victima -de uma '. opalas, setim royal, Iuízines, voíles, tecidos pára' reposteiros, te- n
li S PR' F'" I S 11' D'E �� 1., �L fi'

"..

7
"

�' cídos brancos e pretos, zephír e trícolíne para camísas e vesti- � ,',

l' '.J. J � " �
deslealdade de seu adversario

I.�.'",
dos, ceroulas, cuecas, pyjames, suspensoríos, collarínhos, ligas, ,� s • • n ........

'
"

� . a.J.
risto é: "Dempsey venceu-me, mó fino e para mosquiteiro, rendão de seda em varias côres,

',1 Prefira, sempre, .as afamadas maias de fabrica- i
assim decidiram os juizes» veos e grinaldas para noivas, aviamentos para alfaiates, borda- ,

Está bem. Entretanto elle dos e. rendas. Toalhas para rosto, banho e mesa; retroz, linhas,
�,

çíio de Eugenio Schauffert,. à rua Camboriú nr. 44, :,i.elasticos, escovas para dentes, roupa, cabello e unhas; polidores .

f
. .. . "

carece de titulos para ser con- para unhas, bengalas, thesouras, leques, Completo sortimento de' que são as mais per eitas, .mais
� resistentes e mais ;jsiderad-o o melhor pugilista.

I".
botões para vestidos e casacos; gregas de sedas e modernas' ap-' elegantes... "

Durante a partida praticou plícações para vestidos. O MAIOR E O MAIS COMPLETO BOR- Malas de toda a espécie - Forros listados em lin- ,j
rej)etidos "foul ", até que

TlMENTO DE MEIAS. Espeeiali.aades em perfumarias; sàbonetes, d"s "",..<ipnns _, I7p".çOS ql.l" ..,.AO �nmnm concurrn"'cl'8. �,'',pasta para. dentes, extractos, locções, ronges, crayons, sabão "!",U(U "". Ir ". '" "a i'<. 1<.. "'"
,

um delles,' applicado sobre para barba, pó de arroz, agua dtl co!ogne, talco, pó, pasta, e' li- Rodizíos nos quatro canlos ínferiorlls. .

minha verilha, produziu inten- quido Gaby para unhas, odol; navalhas e laminas Gíllet; estojos A' venda nesta cidade nas casas de Va. Alvina Tzaschel, Jo- �

sa dor. Eis tudo. Espero .

Che'l�
Gillet, grande reclame,ein caixinhas nikeladas a 6$500 e 12$000 !. sé Santa,ngelo e João Arcary e em Blumenau ·nas casas de Rabe & �.•,Igar O dia em que me vingarei I �

Irn;tão. e Ricardo Peiter.
�

desta victoria deDempsey." . Artigos Pçu·a, present,e: ��a��;ae f��tizi�:- . \",""",="__,",_:_=,",,",,,,,,,,-""O""""'-"'$m=-,,,,,,...,..,...,."""'l<O'�.17.m>"''''''..=,",,,,,,,,,,��'

Os 'Partiàarios de Shar-
'

, O maior e o mais bem escolhid.o sortimento de gravatas! Aos bon$' paes W�.5252.52..' 252.5252525252LH
key, talvez os que, perde- • �� B I 111
ram grandes quantias em vez

I'
OS melhores artig9S! Os menores preços!

I
E' ,natural que a vossa felicidade ln . Icyc�etas. HJ·

de chorarem l)as camas, pro-
' dependa da de vossos filhos; a del-

���1;tlZ���t��;::�;:�: ��;���:!�� ri:�J�V�:���:��Y� :C:b�mCd��e:��e'; �
lar do adversario. . . rnJ:r.l1imJ[J:ml�UEl]Llmlm:OJmtrnl{l:mm.a mJCllJaJJJ rn 8.!fJ.m!'1ml! Não ha eguaL Uma creança de 11

B (�ffi· '1i'T'j1 mezes atacada de disenteria,:, per- � h (.:!l r Y. oSão Paulo, 20-7-927. '1Q1. '·,ER· deu 543!!! vermes de 3 qualidades, I}j UU,\ oe .

... _ ,_,"���i�ãO Morgan. :��. QLl�reis vestir com i�IegaDcía 7 :�. ���:��n�fa�erfúOM�niRi�iSooaJe kd�� rn '�uajedro �e�peipa55r57 Hl, '

IQJ ru Francisco do Sul filha do sr. Carlos rn. H1

i'I!����!erio!�n��!:�:: '�1 Qnéreis lazer vossos ternos sem prova?� ��:::�:������yFtE�'��:J�i ["'"��'''munica ao commercio e aos f.] Q ? sr effeito não precisa dieta nem pur- -

seus freguezes que nada tem m} uereis economisar' VOSSO tempo B 1m: gantes, Vende-sI' em 4 numeros (1, 'Acceita-se oUertas para a,

a ver com a reclamação do rff!'i1I"
'

rrrTil.·· I
2, 3, 4,) conforme a edade, em to- venda de uma casa na rua

1
.

, '

O' IW W dos os negocios, boas Pharmacias Camboriu com terrenos até au timo numero d" Pharol" �,ii':,:, �UBP8is Due O alfaiata vá, BllB nponplO á iô,' drogarias e 'na Minancora, em Jo-
sobre a venda de pão em ba- �'!ll '1 t f" ,W inville. Avenida Sete de Setembro,
laios, pois os productos deste m vossa GâSa tomap medid,a naFa vossa poulJa? [fi] NOTA. Se quizerdes poupar vossa bem como diversos lotes de
estabelecimento são feitos com: r[!]'. II

1" 1 mI' saude e VOSRO dinheiro com doen· terrenos de marinha com fren-
,

h
. W ças desconhecidas e remedios, ha- te no rio Ita]'ahy-Assu em fren-o maior esmero e. ygiene, tr�-;. 'mi Procllrae o' tjf bituai-vos no começo de qualquer

balhados com fannha de pn- ffi: ;ffi� doença, ao deitar, dar um bom sua� te a harra e fundos para a rua

meira, movido a electricidade, �; M 'd E I a.o te [li! douro, e de manhã cedo um pur- Lauro Müller constando cada
:iilendo a distribuição feita' em ml; uno . .Ie ,,11m] gante de: «Lombrigueira Minanco- lote de 10 metros de frente ..

.

d t
. ir'Fil" rlITll ra». E' o melhor de todos quaRtos Para tratar com o sr A2:os-carros apropna os, cons rUl- IQJ: IIQ, existem, e de effeito rapido e sua- �

d�s especialmen�e para, tal fim, S QUe �xecuta QU8iqu�r obfa pelo systema '�Iilll ve. Muitas diarrheias infantis são tinho Fernandes Vieira em Ita
nao ,havendo pOIS dUVIda em :[1]1.1 SacchL O .melhor, mais comrnodo e Ilml causadas só pelos vermes e dentes. jahy ou com o sr. João, San-
recommendar s pr duc lbjdj Depois proelil'ai o vosso medico. ford, na Alfandega do Rio de

.

.. os. seI! o -

ml anerfeícoado. !lillJl .�....._"u�<__�" _<_"'M",""��_'_""� o.�...�,,�.,

J
.

tos como de pnmeua ordem, -! p',. :_.! Si tiois abt'lstado trazei-nos () de aneno.

garanti�os pela melhor hygie- J�! Paletots, jaqudões, smoki'ngs, fracks, sobrecasacas, casacas, ªI nheiro qne precisamos partl. dar a

Já �v-ir-am- 3S bonitas cadeiras
ne e cmdado. �[3ji libres, sobretudos, tunicas ou dolma!is, batinas, . Caveur, 11q; cacla ramilia um tecLO prQprio. Si a para sala de jantar e tambem

·_·-·_iIfII ....._-.... '

IP� capas hesp;mholas, calças para t11Qntatla e toda e qualquer :ml sorte não vos, favoreceu, ainda de visitas que o CLAUDIO tem
Rifa de um carro m. obra que pertença a esta arte. �m aSSIm rudeis auxiHar-nos ac:onse- para vender?

,.

Serafim Manoel Ignacio avisa a 'lt3J, lhando vossos amigos a deposita- Sabem o preço da duzia?
aos ínteressados que foi extrahi- �.: l U I Z G A Z A N I G A :Jãl fem (;omnnsco, a0S melhorps jut'{,S Somente Rs. 72$000

.

da domingo passado a rifa de Sé:U rml: P f '1' d t S h' d�. e sob ,completas garantias, as suas -------------
M=,.l·'1 PO I2SSo.r-8UXI lar o sys ema ace I ',1R.licarro, cabendo o premio ao ne �J W ecoi1omias. Tudo que é bom e puro encoo-

363, .tIS[mI�:Jt�mm,:mlt3l�t1mlEltl�rnLmmimhtlrm!Sl�SNmJ;ElJmlm1 ConSÜ'uct01'a Cathw·inense tra-se no .Bar Modelo.»

T
t

rJ2to
rn nho ii 17 5 []
CASA J()RGE de Va. Alvina Tz·aschel

v r
Im

I s

encontram-se na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.'ml!i:__�_';"�s.I:E':El��1!i.�""'����'__ _ ._ =="c�=-,-�"''"'ll!l!!IW..lll!$�T��

Compâohia_ NêlCIOD�1 de I ADVOCA(ilA��1 · LlOVU BRASIUIR O
NaveQarao Cosfe Ira FRIlNCISCO HIlNGE� II li. mais importante Ern�reza no Navegação

.

,
.:;'.) }..

. RUA T,iJUCAS S I N � 1
da Amer!l�a do Sul para transnurte v,de

1· Advoga causas ci.veis�. crímí- � cargas e passageíros, .

"

Para o Norte Para o Sul I� n�es e commerciaes. �!
Sahida á tarde Sahida pela manhã r"'��U.,�M'�lB'�El'TE�M��R'I"",·rr�r

���� LI IV.HA DA LA GUNA

, , l� fi. Ij O coníortavel Paquete
'

��Z13í1�aq���8rt�ítuba "a 1� pa���';;�'�����v�in:;�'j,�l�a;l� Aspil ante Nascimento
IJ

I Penna, �ne,
1 conhecedor profundo

a 23 Pan,uete. ttaperuna a 23 dos males que affligem as nossas é esperado do sul no dia 5, seguindo para S. Francisco, Santos e Rio.
'1 Ijd'l>d)i ,popUlações está emprehendendo

Parana- presentemente, uma grande campa- .N�TA:�-Os vapores d.a 'linha Laguna recebe 11 cargas para Meu-

Bahia e Escallls--Florianopolis,lmbi- nha contra a verminose e o ímoa- tevídéo e para os portos interiores de. Matto Oras50 com baldeacão
tuba, Rio Orande e Pelotas. . ludismo, pretendendo dedicar-se�ir..-

en,l São Francisco,
.

-.

teiramente a essa campanha que

A V I S O
considera de salvação nacional. Es- Para cargas e .1,Jassaaeiros, trata-se na -a�,e' 11('.1-" do Lloyd, a' rua

,
.

(
.,' I ta resolução do 'grande brasíletro, ,R 8 -"

R b I t d V· t
.

M
" d"emonstrando um patriotismo ro-

S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.
,
ece e-8e carga e va ores -para os por os

.

e te ona, aceto, "

""

Recife, Parahyba, Maca.'0, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará,
busto e eíítcaz, trouxe á sua perso- ��","""-�""""".�,,,,,.�-���=====-

- nalldade a admiração de todos

com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação os seus patricios e o seu exem- i

f
� I.

no Rio Grande-Informações, na Agencia á Praça Viciai Ramos 2 e 3. plo 'causou, não ha duvida, a maior
J n,'. ,-, n '1,sensação, merecendo o apoio de to- i " LI

"'".,......�'"'"""""'=.",..�"��='="'.�'=_"=n""""'"
dos os brasileiros bem Iutencionados 1

i tiR fi MDE i\i n' lJ I D" n OF I. .�' d��ue11��ê��fs g���d:S K:��I�O:iS�� !
.

DE

I 11 11 v i. J 1 i. : 1 �f�d�m1�'a����:o�O ;J:n��rriba:g:!j SA�'�UEL HEUS�' JUN�OR'
E· e:'\P � M T"Q' S' (' B� Il R fl T I L"fi O r

11 para a extincção .dos terríveis Iha-
. �V�. � m

...J ,I l l I
.'

J � 11 i ,11 ' ! 8 leso E melhor auxilio não podemos '\ O ponto 'predilecto d . � f ;1'· Ih
'

. ft facilitar á patríotíca campanha que _.'
,.,

ab exma...,
..

am� las � cava elros.

na casa VICENTE BULSONl � I aconselhando � todos. os enfermos I Hecebe sem�na]meI?-te, especial manteiga �e nata

I ! I
o uso das legítímas PII.ulas de Cafe- doce renrettida directamente pelos fabricantes

, � rana do,. Pharmaceutíco Barreto .'.
J

•

•• ,
.
"'.

que està expondo á venda por preços verdadei- 'q Prím� para todos. os caso� de imo Variado -sortimento em bebidas finas p-n. conservas .das
ramente assombrosos os' seguintes 'artigos de pri- .1 �����s�s��s m���tt::ú.sa�z��s'm:it�� melhores marcasJ? (Ices 6) chocolates nnos, em cai-

moira qualidade:' res soffrimentos pnysíeos e moraes, xas e avulsos. Oafe saboroso e puro. Churrasco to-

Oolchas de fustào para casal, a 14� e 2'0$', Trico-
abatendo os o�gall�smos e as_Phixi-1 dos' os sabbados .Bifcs e macarronadas aos doruinzos

I
"" ando as energías.E um remédio que .

01
'

.

,:5
- •

b.

line liso' de diversas cores a 5$000 o metro; lis- tem f�ito verdadeiros mil��res e!
.'

.nopps e cervejas BULL BOCK proprros para o

tadas a 3$000 o metro. Charmeusê a 6dh500 o me-
que nao 18;1ha nunca. EXIJa, po-! uivemo. - Rua Hercilio Luz '= Itaj ahy

" • ,

iiP
_ � reD?-l. a marca «PRIMO », :J.ue e a

'..
'

. oU

I ��ss':]l:�al:�$�gJ.°�e�nÓe[i�� �d�$O�� la
o

a ��t��; Ileg",ma. -v ' ... ' ���������"PI�
� idem phant,�sia a 5$000, Pelucia d� div�r�;:js cores I Srs, Sapatelroe � C J\ FE' G�AI IBA- I'D"
�I'
a �$OOO, 2$400, 2$ 800 e 3$000 o metro. v.011e phan- ij li' .i.. ,.. T' r:' _ ��

. i�
.

:.
. L I '--

.' tasia a 2$ 2$500' e 3$'000 o metro' 'I'ecidos phan- � I A - ahrica Nacioual (;P: \"'atç� I ,'lr'Wi I�'�
.

.
"

. . _

'
.

.

. ,,�dos em Blurnenau (WeHlsbach) Ilf""J O í":l
. ,

n l';;'

1 tasia a 2$,2$500 et? Imitação a .lmho Panama � mantem a iabricação e á venda � prerenne por seu éxceuente sanor �

� a 1$700 o metro. Brms de 1�700, 2�0�0, 2$500, .3� � de c0rt�s de couro naeio�al e

I� .�
� 4$\ 5$ e 6$'000 o ,metro. Brma kakr, mgiez legltl- O estrangeiro, para senhoras, ho' .�� -Si V. S. gosta de beber uma chícara de café ·l�.
� mo' a 6,t500; brim kaki süperior a. 3$500 e 45('500' � meus e cre3�1ça8, trahaiho mod(�l' � bom, reeommendamos, de prererencí;-l, o ata- �

..

"'llIJ'.�

I Linho pardo a 5$000 'o' metrO Riscado«RevohlçãD>.� I p.j'0' e haperl'e.lçol�dd'�)d' em Qttoda:Csho� :�iJ madd e superior CAPE' GAHIBALDI, O mai,:; ��
� 1$5 R' d' 1 1$ 1dh5 l$CJ 't' '7 .. � ,ama0. os, qua I'<k L e gl')� o, a:, �I

puro, o mais aromatico e o mar's' econornl·co. ,,-,,{fl

� a
,

, 00 . .L ISca ln lO' a � 000" 111' �� 000 e c. "üe:. II ma se a sttenção de V, S. para � �,�
I phIl' «Jacy» a '.1$500 o met�o, Zepmr xadrez a 1$000 ! às grand�s vantagens que ,V0S uI· �

. En.contra·se em todos os armazeus de �,

,. D�o(), 1$600, 1$800 etc.;Chltas al$ooo e 1$500.Toa- I tl;lre(:e erüa m::cadona, p01R alem

��..
.

seccos e molhados 'desta praça.·
12:�

i lhas para banho a 13$000;. para rosto a 1$700,2$500 , de. �"', ,vo�dlUa p�r ,�;�çc'-, o� � Torrefação Oatharinense movida a electricidade. �
li e 3$000 AIO,'odao superIOr .a .1$200 1$600 e. {$700. E � ;:Zli't�i'i val_ta,G.,s:)S pO,"Sl\t!.'f':,' lJUD e 1�<11 ���'.•�
�. 6

.

'. '.,'! maIs necessarlo as ofhCllnas de "'"DI fi R O P Fã i E T ftl ;) ��

� illmtOg o�ltro:-; artlg?s que se recomm�nciam pela J c:tlçado· manterem stock de COIl- � <� EH�L '" � '!f4') MO JD E1'l 'Iif_J) I� . r;-�
� �ua quahdade e peJos preços excepclOnaes· pOT ! 1'os visto os q,ortes (lU gaRpeas �'t�1 ti.c.'t.. i� _.q, L ltU.)1 t�A.� "'":,;?,jJ

� que estão sendo vendidos'.. . i srrPill fornecidos prorpptos [lara �1f?� 1 t
.

h S t C I.· I�
� '. .

.

.', .' I' , . ; .-' I pôr na I?rma, p. sollar. �.; 1 aJa. Y .

an a at113)nna ,-��;i
I
VISItem pOIS a CASA BULSONI'8 rua Herc.!iO Luz nr. 46 � I DepOSito e!TI Itajahy '}ara YE'U- It:� __ � - - --- --- -. -

,�.

·����·�I'dRPorata��,���i.der ������
#1-\' �)J ���ta<#JJ.,p}'��"H,<tri�.t.<lSi<#.tp.�* � ,*J;-,ZJ:�"It,� �..t,"�<>4,.w.\�k

;f.'Ii,iJ'llillll� �; V, ".' ,�l'�l@ , ,'fi���=::�:emg�!I=: receI7a�,üft
li '

. ,L Ui"
.

!Ill ttf Encontra-se sempre á venda "t-l�

U
,��

A
. j!f.� na' Panificar:::ao l'Yiodelo. �. "'r'" ��...

��
�. O>'iJ_,-w. ""';

W .. ).'

.
. -- � �

, ,j;� ''''''''''.����,,!,=,=
...,�-�_. <1:�3 < ..

'�'�-"""

� flLfl1l1UftRlfl ZflGOlNE
".

S Um ,aviso ,opportlUlOijj' .�
IJi,:'J. '. l.'.,'

.

,',

I , '
,

b��, :;;;)'1 ���:

lr��.r DE··�;f
: �-l)0 ��..;r.],.

�é , .', l·j _

1 crw'iJI. ��,,� �"*<;;:....,.

��$7
,_

''\� .,.�� :1;��

\�
V

" , '�' .' �� Ccn1'�ra Vermes e l.ombriº,as �:

): ' ,i C'tO r ,a' ,g, U' ,m n,e: lt{;' �t f0. por 'eXI)'ellil' esse pr.e.IJarp.. do, IN[�FJ..j.I·.J- !-J.:'
, '

I. .... "i I
.

:MI '

LIVELMENTE, todas a;· lo;"briga: e ii
}t{ Não tem eo·m, l)�'ti,'- '1�": o desc'uido dos �·jns acarreta' irfnu. ti, vermes, �ii�
)X 1Il:),\ meras vezes serias eufermicJades. E' ..,)o-� 2°. por ser completamente INNOCUO.. �
�\! ...

,�.{lll
[l,quolla dôr penosa e fJonstante nas :::::'�' Nt;."".... ·

�lf d
k�\ cadeiras que ú impede de tratar de ....�� <:} G EL ��;-<;5'"

$�\
·

....0 r erl1 �" i411e C'o S,a ;)� seus afbzel:es? ,sente-se lerdo, dõlorid\J::;;1;,
, tJ.0• por· ter um gosto A. RADAV " mo- )';B;'<i;,:<"

,\� V T / �� t e10rturad?·
com agl1dàs deres r�emIJa ...�.!: . tivo pelo qual as ,crianças gostam de ��::

)l{ �� i,L����d��f�;í[](��i,���o�:��lo�j:�lr�Q��� :a� t' 1
. �it

'ilf em. �ll.V';.a m� e' ri t.O,'� 'tA� j!.tureza o esta prevenindo de que os �)"�
oma.-O. �tt::

Cl. ,�1, u. � " I>J ,e C}!5GIlSr'IlSPl'eCi'Samd"tratarnBntv.::t::t� l.T]:J1�,!i-'!�I�n7lUf�1f) KV.)r'\!?:��En �;���
À'f\ ;'!{i.{ T� 1 vez sima' t.arribell� dô.res <,le Nlbe- ...;,.". � i!d] ..lW.i.ll.l1 '01 lU lã .s. �mi n l1l!'."'li....

\.�f
' .

b"
�

����

�,.;;" ":( ça, «IlJOOS, a atwJentos' São sig-na8S .,;t !lI,\t4i:�,

'\�l

'. '

f
",�-'

d' �� "de haquéza (]os rins. Não deixe qu'ü
... ��-'+

�1� em con ' eccao e b� appareç,am ma,les maiores, c,omo byd;'o- , "'t'
e, �t.�,

;\\ '.' jI �,�Il' IWl1a. areias ou muI de BTlgilt, I"" �;. nela;;:; R,��O,_ S mu�':'nm��s IlIU""', n;d' .a..des,
��.,.

'lJfV!
,�'<}� Ob.tenha um vidro rle P.[LUL."S D.E +>-� IV! "'" ClIM1U ui!!.·v1u "'iI uHtt «.Ii. ?�'''b-

�'I!p
\!fi'; 1 FOST"R rI' f

.

, , <>->-� "'........

., '," •

A
•

b Ih
h�! '. I!, - � Ias ortaleCetn os rins,

ae·I"�� �. .� ....� d ;<:'�<\'7.�

}� ..... ··t·�O , '1!?Jlj' "0.8. ���beis,(,màerece.mJ' (\oafi'lnça e silo recom- ::'t! {) rrh�hnor VermhUQ'O II.U) rnun o. l:i:-
\'f,�� l!l U a '\\!lIo/

meu la as po as p�ssons quo as usam ,J;..�
...., ���...

m SERVmt'O DE OR'DE'M � nesta!O(la!jdade.,.:'::':::��:._:::���Oll �
Marca registrada: �fi::

),1( . �y. > 1a.. '�. �� , PUJJ lAS DE fl6TfXt � ti
I

DUAS CRUZES VERJt1El,11A!S ��::'1:

�� . '.

' '.«. filARA (H; RH'Jl �; I; I ..�$i �t?_:

$>.4'������:Z��f-'���",,�r;���J.lô�:t�������,""::r,'?'>.:t��'Mt(\l '�,(\, w;riY.i" %,.,' ""'�,�", itJ 12, �H,� Ii"; I :;;;i��I��.I� ��HF���6�%�,����������íP'*t,,�Qf�1.i�{['íI{H?��*��:t:
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Paquete ltapacy
Paquete ltaituba
Escalas -s. Francisco,
Huà, Santos, Rio, Ilheos,
Aracaju.
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